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Turismo para gerar renda, valorizar

a história, a cultura e o meio ambiente
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Ipoema comemora
Dia do Saci e de

Drummond
Em 31 de outubro, a Escola Es-

tadual Professor Manoel Soares
com apoio do curso de Design de
Moda (Fumec), do curso de Agro-
turisno (Ipocarmo), do Museu do
Tropeiro e da comunidade come-
morou o Dia do Saci e também o
de aniversário de 106 anos do
poeta Carlos Drummond de An-
drade. Após oficinas culturais na
escola os alunos saíram em corte-
jo pelas ruas do distrito, em alguns
pontos os participantes pararam
para ouvir os poemas de Drum-
mond declamado pelos Meninos
Trovadores. Crianças caracteriza-
das do folclórico Saci saíram em
via-sacra pedindo quitandas, no
final foi montada uma farta mesa
na rancharia do museu onde to-
dos puderam saborear as delícias
ofertadas.

A vizinha cidade de Santa Bárba-
ra pulou para o terceiro lugar no
estado em pontuação para arreca-
dação de recursos do ICMS Cultu-
ral conforme divulgou a Diretoria
de Promoção do Instituto Estadual
do Patrimônio Histórico e Artístico
de Minas Gerais (IEPHA-MG). O
prefeito Toninho Timbira tem inves-
tido pesado para tombar e recupe-
rar patrimônios do município inclu-
sive de conjuntos paisagísticos e na
implantação da rede subterrânea
de energia elétrica e de telefo-
nia, para acabar com a poluição
visual dos fios. É notável também
o capricho com as praças da ci-
dade e dos distritos. Algo que
deveria servir de exemplo para

Santa Bárbara preserva: parabéns prefeito Toninho Timbira
todas as cidades da região.

Ao todo 622 cidades enviaram a
documentação para o IEPHA, sendo
que 11 o fizeram pela primeira vez,
outras 24, mesmo não enviando do-
cumentação, receberam parte da pon-
tuação por terem tombamentos em
nível estadual ou federal. Servem de
base para pontuação para repasse
de recursos do ICMS alguns itens
como criação de uma lei municipal
de patrimônio cultural, programas
de educação patrimonial (a cidade
também deve criar o seu conselho
municipal do patrimônio cultural),
bens culturais tombados, elabora-
ção de inventário de proteção ao
acervo cultural, além de ações de
proteção (investimentos em bens e

manifestações culturais).
Santa Bárbara ficou com 31 pontos,

e uma arrecadação de R$312.725,55,
contra os 9,30 pontos de Itabira e uma
arrecadação de R$ 119.237,82. Na
frente de Santa Bárbara apenas Ouro
Preto, com 37,50, e de Mariana, com
36 pontos.

Itabira deveria e merecia ter mais
bens tombados principalmente em
Ipoema, onde se não houver uma
ação rápida parte do patrimônio his-
tórico pode ser derrubado ou desca-
racterizado como já aconteceu em
Senhora do Carmo. Neste distrito que
é tão velho quanto a Itabira falta refe-
rência da arquitetura colonial, falta tra-
dição, num lugar onde até o Centro
de Tradições ostenta portas de aço.
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João Izael: quando há trabalho, a demanda CRESCE
O prefeito reeleito João Izael afir-

mou em entrevista ao Diário de
Itabira, publicada em 26 de outu-
bro, que não pretende recriar a Se-
cretaria de Turismo. Segundo ele
“o que temos de estrutura tem aten-
dido nossas demandas”. Seria bom
que João Izael repensasse com
carinho sobre o caso. Ele acabou
de sair de uma campanha política
difícil, apesar do candidato de opo-
sição ser fraco a vitória não foi fácil,
o que revela o descontentamento
de boa parte da população com seu
primeiro mandato. Sem oposição
na câmara de vereadores o atual
prefeito acabou tendo contra ele
parte de seu próprio secretariado
e integrantes do segundo escalão,
por serem inexpressivos, geraram
grande insatisfação dos munícipes.

Uma das áreas que deixou a de-
sejar foi justamente a de turismo,
só para se ter uma idéia do desca-
so com esse segmento, vale ci-
tar que o site sobre o tu-
rismo da Prefeitura en-
contra-se desatualiza-
do desde 2002,
quando foi criado no
governo de Ronal-
do Magalhães.

Itabira precisa
sim de uma Se-
cretaria de Turis-
mo, com uma
pessoa articula-
da, dinâmica,
que busque inte-
ragir com os de-
mais secretários
para que tudo
atraia visitantes
ao município. O
Festival de Inverno,
por exemplo, têm o
dever de gerar fluxo
turístico como aconte-
ce noutros municípi-
os. Que tenha boa in-
fluência no meio em
todos os níveis, mu-

nicipal, regional, estadual e federal
para fazer parcerias e também con-
seguir recursos para execução de
bons projetos na área. Alguém que
desenvolva um bom calendário de
eventos e que realmente trabalhe
para que ele aconteça tanto no muni-
cípio quanto nos distritos. Alguém com
capacidade de atrair turistas para a
sede nos finais de semana e para os
distritos durante a semana.

Há muito trabalho para um secretá-
rio de Turismo que queira realmente

trabalhar e não dá para ser exe-
cutado por um simples departa-
mento ou por um secretário que
tem de pensar também em de-
senvolvimento econômico. Como
afirmou o secretário Municipal de
Turismo de Bonito (Mato Groso
do Sul), Augusto Barbosa Mari-
ano durante palestra, em Itabi-
ra, em julho passado, “para o
turismo dar certo têm de ter al-
guém pensando no assunto 24
horas por dia”.

João Izael fala na entrevista
que a iniciativa privada precisa
investir na área de hotelaria.
Mas, o Hotel Itabira está com
uma obra de ampliação parada
há um ano devido a barreiras
impostas pela própria Prefeitu-
ra. E não faltam investimentos
no setor, há outros empresários
investindo em construção de
grandes e bons hotéis, na sede

e nos distritos. Ipoema vai
fechar o ano com

mais três novas
pousadas e Se-
nhora do Carmo
ganha duas na
Serra dos Alves
e outra está em
projeto na sede
do distrito. Ou
seja, os empre-
sários já estão
apostando no
setor falta a
Prefeitura contri-
buir para gerar
fluxo de visitantes,
daí a necessidade
de se criar a Secre-
taria Municipal de
Turismo, ou melhor

ainda, a Fundação
Municipal de Turismo.

A extinção da Secretaria de
Turismo na administração de
Ronaldo Magalhães foi retro-
cesso e não recriá-la é per-
sistir num erro.


